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PREFÁCIO


			A procura do conhecimento e, sobretudo, a capacidade para gerar o próprio conhecimento, não são meros requisitos técnicos, exclusivos dos profissionais do ensino e do treino do futebol. Mais do que isso, tais condições constituem um imperativo ético que deve nortear todos os que abraçam a atividade de formar seres humanos e de colaborar no seu desenvolvimento.


			Os livros são uma das fontes a que podemos recorrer para evoluirmos e ajudarmos outros a evoluir, também no âmbito do Desporto. Obviamente, por si só não fazem de ninguém treinador, nem professor, mas podem ser um auxílio precioso na capacitação de pessoas competentes, melhor informadas e preparadas para grandes desafios. 


			Esta obra que Gibson e Pablo nos dão a conhecer constitui um contributo interessante, que vem valorizar a literatura a que podemos recorrer para nos tornarmos melhores e mais atentos no domínio do treino do futebol, nomeadamente na sua faceta capital, isto é, a tática.


			Louvo esta publicação, estando certo da sua pertinência, utilidade e atualidade. 


			E se bem conheço os autores, no que tange ao seu labor sério e empenhado, bem como à sua propensão para criar e partilhar conhecimento, estou certo de que não irá parar por aqui. E é bom que assim seja.


			Bem-haja por isso.


			Prof. Dr. Júlio Garganta


			Faculdade do Desporto – Universidade do Porto


			





APRESENTAÇÃO


			Há, no imaginário popular, a ideia de que o Brasil é (ainda) o país do futebol. Estamos inseridos em uma cultura na qual a prática e a assistência esportiva configuram-se parte do cotidiano de crianças, adultos e profissionais do meio. Contudo esse interesse culturalmente estabelecido não se configurou, nos últimos anos, na elaboração de materiais didáticos que suficientemente permitissem a difusão do conhecimento produzido em interface com a escola brasileira de futebol, o que criou evidentes lacunas entre a teoria e a prática do futebol.


			Diante desse contexto, este livro visa a criar pontes entre o conhecimento produzido nas pesquisas aplicadas ao futebol, desenvolvidas ao longo dos últimos 20 anos no Centro de Estudos em Cognição e Ação (Ceca), da Universidade Federal de Minas Gerais, e o cotidiano de treinadores e demais membros das comissões técnicas que atuam na preparação de atletas no futebol. Trata-se de um livro teórico, com forte amparo prático, e de um livro aplicado, que não abre mão do respaldo científico. 


			O livro está organizado em um caminho que levará o leitor da teoria à prática do treinamento tático no futebol. Na parte 1, são apresentados conceitos inerentes ao treinamento tático no futebol. A uniformização no entendimento do termo é o único caminho para a integração dos conhecimentos produzidos e para um maior e melhor intercâmbio de ideias (entre treinadores, pesquisadores, profissionais do futebol, torcedores e outros). Em uma abordagem eminentemente integrativa, buscamos revisitar historicamente a construção dos termos e propor unicidade no entendimento do jogo. Nessa parte serão discutidos os “o quês” e os “porquês” relacionados ao treinamento tático no futebol.


			Na parte 2, o livro inicia sua caminhada centrada na prática com a apresentação do modelo de treinamento tático e a proposta de sistematização longitudinal para categorias de base no futebol. Além de apresentar a proposta – amparada em robusto referencial teórico –, busca-se discutir problemas eminentemente práticos, os quais impedem treinadores de alcançar o sucesso no planejamento e execução das sessões de treinamento. Nessa parte, o foco assenta-se na discussão dos “comos” e “quandos” relacionados ao treinamento tático no futebol.


			Por fim, a terceira parte propõe uma aplicação prática dos conteúdos desenvolvidos anteriormente. Os leitores serão apresentados a estudos aplicados envolvendo o treinamento tático no futebol e a um compêndio de atividades orientadas para o treinamento de princípios táticos. Nesse ponto, para além da criação de um “manual de práticas”, salienta-se a ideia de um material que fomente o pensamento criativo do treinador, transportando os exemplos apresentados à sua realidade e à necessidade dos atletas. Nessa parte apresentam-se estudos aplicados nos quais investigou-se o papel dos pequenos jogos no treinamento tático no futebol, de forma a permitir aplicação dos conteúdos produzidos academicamente.


			Espera-se que este livro alcance treinadores e membros de comissões técnicas, estudantes de educação física e interessados em geral pelo futebol. Por meio dele, esperamos contribuir para que o país do futebol ganhe mais destaque na produção sistematizada de conhecimento na área. Por fim, esperamos criar pontes entre teoria e prática, aproximando universidade e clubes na dura – e complexa – tarefa de formar jogadores e equipes de futebol.
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PARTE 1


			ENTRANDO EM CAMPO – CONCEITOS INERENTES AO TREINAMENTO TÁTICO NO FUTEBOL


			CAPÍTULO 1


			A TÁTICA COMO CONTEÚDO DO TREINO NO FUTEBOL


			1.1 Um conceito integrativo de tática


			O termo “tática” permeia, invariavelmente, as discussões acerca do futebol. Seja no âmbito acadêmico, seja no meio prático, reconhece-se a tática como conteúdo da modalidade e um componente com potencial para predizer bons resultados. Contudo a invariável escolha da tática como conteúdo do jogo do futebol não se reflete em uma unidade na sua interpretação, o que se traduz em limitações no treinamento da tática na modalidade.


			O primeiro trabalho de destaque internacional acerca da ação tática no esporte foi O Acto Táctico no jogo (MAHLO, 1970). Nele, o autor traduz o conceito de tática como uma ação, consciente e orientada a um objetivo, que visa a resolver praticamente, e no respeito de todas regras em vigor, um grande número de problemas postos pelas diversas situações de jogo (MAHLO, 1970). Ainda que fortemente amparado em uma teoria de processamento da informação, a qual se baseia em ações concatenadas simultaneamente – pouco aplicáveis ao contexto real do jogo atual, caracterizado por elevado constrangimento temporal –, a definição inicial de tática já reflete a necessidade de entendê-la como um caminho para a solução de problemas emergentes no jogo (e não necessariamente com uma mera distribuição posicional dos jogadores no campo, o que é comumente apresentado no ambiente prático).


			Em contraposição ao tradicional conceito de tática, emerge na literatura o conceito de estratégia. À estratégia atribuem-se, historicamente, os planos de ação e a direção de uma equipe, caracterizados pela especificidade do jogar pretendido face determinadas características dos adversários, da competição e dos próprios atletas (SILVA et al., 2011). Assim, à estratégia atribui-se o planejamento, enquanto à tática atribui-se a execução. Tal dicotomia, ainda que didaticamente convincente, não reflete a realidade sistêmica do jogo de futebol (CLEMENTE et al., 2014; GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999).


			Na medida em que o futebol se enquadra nos chamados “Jogos Esportivos Coletivos” (GRECO; BENDA, 1998; MORENO, 1996), a solução dos problemas emerge em um contexto coletivo, no qual o estabelecimento de referências coletivas para o jogar se faz necessário. Nesse ponto, em outro trabalho de destaque – “Problemas de Teoria e Metodologia nos Jogos Desportivos” –, define-se a tática como a totalidade das ações individuais e coletivas dos jogadores de uma equipe, organizadas e coordenadas racionalmente e de uma forma unitária nos limites do regulamento do jogo e da técnica desportiva com o fim de se obter a vitória (TEODORESCU, 1984). Na ausência dessas referências, um zagueiro poderia, por exemplo, decidir acompanhar o atacante que busca a bola no meio-campo, e outro zagueiro decidir não avançar no campo de jogo, o que favorece o aparecimento de ações de mobilidade (infiltrações) e reduz as possibilidades do atacante se encontrar impedimento. Por outro lado, se coletivamente se estabelece um plano de ação, cujo princípio tático específico (vide capítulo 2) se baseia na não ruptura da última linha defensiva, os defensores poderão, coletivamente, adotar um comportamento de avançar no campo de jogo, deixando os atacantes em impedimento. É nesse ponto que se funda o saber “tático-estratégico”, a profunda interação entre a capacidade decisional do atleta e os planos de ação previamente estabelecidos e colocados em prática pela equipe (GARGANTA, 2006).


			No entanto a indissociável associação entre tática e estratégia no futebol levou, ao longo dos anos e de maneira bastante evidente na escola brasileira, a um entendimento do conceito que supervaloriza a dimensão da planificação e subvaloriza a dimensão da execução. É nesse contexto que o conceito de tática emerge como sinônimo de “esquema tático”, ou “sistema tático”, o qual é entendido como a disposição espacial dos jogadores no campo do jogo associado às escolhas do treinador para determinado confronto (CAPINUSSÚ; REIS, 2004). A prevalência desse termo em debates acerca da tática, e o papel central que a ele atribui-se, revela a dificuldade na definição de uma matriz conceitual da ação (tática) durante o jogo. Ao negar-se a dimensão atitudinal (e decisional) da ação tático-estratégica, nega-se a necessidade de um processo sistemático, i.e., treinamento, para melhoria da capacidade de tomada de decisão dos atletas. Na prática, um conceito de tática fundado em aspectos posicionais não permite adequado ambiente de aprendizagem acerca dos aspectos decisionais. O resultado é a formação de atletas conscientes da lógica do jogo, mas incapazes de resolver problemas.


			Não é proposta deste trabalho fornecer rupturas com a apropriação popular do conceito, muito menos criar indesejados debates entre teoria e prática. No presente aporte, busca-se a construção de pontes entre os saberes popularmente difundidos e o conhecimento produzido por vias acadêmicas. Contudo, ao discutir a impossibilidade do pensamento unidimensional da tática, cabe-nos apontar a necessidade de propostas integradoras do conceito que, principalmente, permitam correta sistematização do processo de treino. A redução do conceito reflete em empobrecimento do treino, resultado indesejado em todos contextos de formação de atletas.


			Em uma abordagem sistêmica do jogo de futebol (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999), bastante em voga na atualidade com o surgimento de correntes metodológicas com esse referencial teórico (a exemplo da Periodização Tática), emergiu a necessidade do entendimento do termo “sistema” no contexto do futebol. De maneira geral, o sistema é entendido como um conjunto de partes em interação (BERTALANFFY, 2008). Esse conceito apresenta-se particularmente útil ao pensarmos o jogo de futebol na medida em que as ações realizadas por algum jogador impactam diretamente na ação subsequente de todos demais jogadores no campo. Por vezes, um simples drible é capaz de causar ruptura e desordem em toda a organização defensiva, demandando dos 11 atletas da equipe adversária ajustes, coberturas e compensações face à nova dinâmica imposta.


			Diante desse contexto, cabe-nos ressaltar que o supracitado conceito de “sistema tático”, fortemente vinculado aos planos de ação estabelecidos pelos treinadores – isto é, altamente modulado por aspectos estratégicos do jogo – não permite um integral entendimento da dinâmica do jogo. Na prática, a disposição espacial dos jogadores em campo e as orientações específicas (manobras ensaiadas, por exemplo) não permitem a caracterização integral do modelo de jogo da equipe. Como exemplo, treinadores certamente já observaram partidas nas quais as equipes, apesar de disposições espaciais semelhantes (ou espelhadas, conforme literatura específica do futebol), possuem lógicas intrínsecas completamente diferentes para o jogar. Como diferenciar equipes espacialmente idênticas (por exemplo, duas equipes que atuem num 1-4-2-3-1), mas funcionalmente diferentes, à luz do conceito clássico de sistema tático?


			É nesse ponto que sugerimos a ampliação – e a integração – do conceito para uma lógica que compreenda as dinâmicas específicas desenvolvidas pela equipe durante o jogo. Entendendo a tática como os processos decisionais desenvolvidos individualmente, em grupo ou coletivamente (PRAÇA; GRECO, 2016; SILVA et al., 2011; SOARES; GRECO, 2010), é necessário que o conceito de sistema tático seja discutido considerando as referências decisionais que caracterizam determinada equipe. A essas referências, conforme discutido no capítulo 2, atribuímos o nome de “Princípios Táticos”.


			De forma a evitar a sobreposição de conceitos, o que gera na prática contradições na planificação do treino, propomos que o conceito de Sistema de Jogo apresenta-se potencialmente mais amplo do que o frequentemente utilizado conceito de Sistema Tático. Ao conceito de sistema de jogo está imbricada a ideia de combinação de diferentes partes, as quais reunidas, formam uma identidade única, que concorre para um resultado (TEOLDO; GUILHERME; GARGANTA, 2015). A um sistema de jogo compete o estabelecimento de referências especiais – plataformas de jogo ofensivo, defensivo e para as transições – além dos princípios táticos – gerais, operacionais, fundamentais e específicos – que orientarão ação dos jogadores em campo e permitirão o desenvolvimento de um Modelo de Jogo para a equipe. O conceito de Sistema de Jogo proposto permite-nos claramente entender que equipes com disposições espaciais semelhantes – mesma plataforma de jogo – podem apresentar-se funcionalmente opostas, uma vez que o jogar é baseado em princípios táticos diferentes. Possibilita-se entender que duas equipes, sob a supracitada plataforma de jogo 1-4-2-3-1, podem amparar-se em um jogar diferente (eminentemente reativo, amparado no contra-ataque, ou eminentemente propositivo, amparado no jogo apoiado, por exemplo).


			Aportes recentes buscam caminhos integrativos para definir a tática no âmbito dos Jogos Esportivos Coletivos sem desconsiderar a dimensão estratégica. Em um recente trabalho, a tática foi definida como a “gestão do tempo e do espaço no jogo” (TEOLDO; GUILHERME; GARGANTA, 2015). Nesse ponto, ressaltamos a característica integrativa da definição na medida em que a supracitada gestão depende, certamente, da capacidade decisional para realizar as melhores escolhas; mas reflete também os planos de ação previamente estabelecidos, os quais podem indicar caminhos mais “caros” às diferentes equipes (os corredores laterais ou o central, o meio-campo de ataque ou de defesa, por exemplo).


			Em uma abordagem cognitiva, entende-se a tática como a capacidade do atleta em decidir, face às situações-problema do jogo, o que fazer e como fazer, sendo essa evidenciada na ação motora do atleta (GRECO et al., 2015a). Aqui, cabe-nos ressaltar a definição com viés cognitivo na medida em que ela coloca em evidência – evidência essa que é frequentemente negada pelo superficialismo dos conceitos de tática apresentados na prática – a necessidade do desenvolvimento do aspecto decisional como condição sine qua non para uma boa ação esportiva. Na prática, entender a tática como subproduto de processos cognitivos de atenção, percepção, memória, conhecimento e tomada de decisão (AFONSO; GARGANTA; MESQUITA, 2012) dá indícios da impossibilidade de pensar-se um treinamento “tático” sem a necessidade de tomada de decisão. É esse o ponto de ruptura – e não necessariamente a escolha de um nome – que apresentamos neste livro. Em resumo, quando assumimos que há um conteúdo tático inerente ao treinamento no futebol, assumimos a necessidade de ensinar os atletas a tomar decisões (inteligentes e criativas), para melhor se comportar em diversos contextos estratégicos. Negamos o conceito reducionista de tática em prol de uma abordagem integrativa, à luz da supracitada ação tático-estratégica.


			1.2 Abordagens da tomada de decisão no esporte e no futebol


			Imagine a situação apresentada a seguir ocorrendo em um contexto real de jogo. Agora se imagine no lugar do jogador com a bola e tente responder à seguinte pergunta: o que fazer com a bola?


			Figura 1 - O que fazer?
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			Fonte: os autores


			Para entender como atletas chegam à resposta – e, consequentemente, como treiná-los para que cheguem frequentemente à melhor resposta –, a ciência caminhou, nas últimas décadas, em torno de dois caminhos inicialmente dicotômicos; mas, atualmente, interligados. Historicamente, desenvolveram-se pesquisas em dois campos no que tange ao processo de tomada de decisão em esportes. Por um lado, correntes cognitivistas defendem uma elevada participação – ainda que parcialmente inconsciente – de processos cognitivos e representações mentais da ação no processo de tomada de decisão, considerando-se a memória (e às estruturas do conhecimento declarativo e processual) como estrutura nuclear nesse processo (GRECO et al., 2015a). Em tais abordagens, a decisão se baseia predominantemente em processos de top-down, ou seja, de cima pra baixo (dos processos cognitivos superiores para o ambiente). Na prática, nessas correntes, a decisão do atleta entre “tocar a bola para a direita ou conduzir a bola em direção ao gol” é mais influenciada pelo conhecimento que ele possui – fruto da experiência, isto é, dos anos de treino e prática da modalidade – do que das condições ambientais que se apresentam para ele. Nesse contexto, bastaria fornecer, durante o treino, informações de qualidade para que o atleta decida de maneira mais adequada no jogo.


			Por outro lado, se você observou atentamente a imagem, deve ter percebido que o atleta número 9 encontra-se em posição de impedimento; logo, apesar de livre, essa não é uma boa opção de passe (a linha da área é uma boa referência para confirmar a posição de impedimento). Agora imagine os seguintes contextos: campo muito molhado (chuva); goleiro adversário adiantado; momentos finais de um jogo decisivo (final de uma competição importante, por exemplo). Sua decisão, enquanto atleta, seria a mesma? Você observa que seus atletas são capazes de tomar decisões independentemente do ambiente em que se encontram? Certamente um treinador experiente verá com bons olhos a negativa às duas perguntas anteriores. É por esse motivo que correntes de investigação se amparam em uma abordagem ecológica, baseada no conceito das possibilidades de ação (ou affordances) para defender que o sujeito é impelido pelo meio a tomar as decisões, caracterizando um processo bottom-up, isto é, de baixo (do ambiente) para cima (processos cognitivos). 


			Nessas correntes, algumas possibilidades de ação são mais “evidentes” que outras, sendo mais capazes de chamar a atenção do jogador e possuindo, portanto, maior probabilidade de serem escolhidas. Essas abordagens sugerem que dinâmicas ecológicas determinam sobremaneira o processo de tomada de decisão nos esportes (ARAÚJO; DAVIDS; HRISTOVSKI, 2006). Nesse contexto, a decisão segue um processo bottom-up (do meio externo para o topo, ou seja, a cognição), isto é, do ambiente emergem as possibilidades de ação (affordances) que orientam as tomadas de decisão (DAVIDS et al., 2013). No âmbito das abordagens ecológicas, a investigação acerca dos processos de tomada de decisão no esporte busca explicar como a informação presente no meio guia o processo decisional dos atletas (OLIVEIRA et al., 2009). Segundo Greco (2015), os autores que seguem essa linha de pensamento consideram que todos os elementos necessários à tomada de decisão estão presentes no ambiente. Por meio dessa abordagem, o processo de treino deve permitir ao atleta a vivência em múltiplos ambientes, contudo o papel da memória permanece desconhecido (Como atletas mais experientes geram melhores decisões?)


			De maneira integrativa, autores sugerem que processos top-down e bottom-up ocorrem em paralelo e complementam-se no processo de julgamento e tomada de decisão no esporte (RAAB, 2007, 2015). Nesse contexto, são propostos links bidirecionais entre atenção, percepção e tomada de decisão (OLIVEIRA et al., 2009), sugerindo-se que, de maneira geral, para perceber e gerar opções, indivíduos dependem tanto das informações acerca deles próprios quanto da informação presente no meio. Assim, quando a informação necessária está disponível no ambiente, ela pode ser usada para guiar diretamente as ações (percepção direta); contudo, quando a informação é escassa ou inespecífica – situação mais próxima do contexto esportivo –, as pessoas tendem a utilizar a informação disponível para gerar e escolher as opções (RAAB; OLIVEIRA; HEINEN, 2009). Na prática, o que os cientistas tentam dizer – com linguagem excessivamente rebuscada – é que, para decidir bem, precisamos treinar nosso atleta para ler os sinais relevantes do meio (jogador livre, jogador em impedimento, defensor mais perto ou mais distante, por exemplo), mas também fornecer informações de qualidade que o ajudarão a “pular etapas” no processo de tomada de decisão. É nesse caminho que o processo de treinamento da capacidade tática é proposto neste livro. Uma explicação mais detalhada dos processos de top-down e bottom-up é fornecida no capítulo 4, no qual apresentamos a fundamentação teórica do nosso modelo de treinamento tático.


			Agora se coloque novamente no lugar do atleta e busque imaginar quais são os passos mentais para chegar à melhor resposta. Numa breve descrição, podemos propor que você inicialmente considere a possibilidade de passe para o atacante número 9. Contudo, ao perceber que ele se encontra em impedimento, você elimina essa alternativa e passa a analisar a posição do colega de equipe número 10. Apesar de ele estar em boa posição, você percebe que o marcador direto (4) já antecipou sua ação, logo irá interceptar um possível passe. Diante do espaço que você possui para progredir, decide conduzir a bola por mais alguns metros e, finalmente, chutar ao gol.


			Apesar de bem descrito, tal processo ainda omite inúmeros detalhes. Como você irá conduzir? Como será o remate à baliza? Por quantos metros você conduzirá a bola antes de finalizar? A condução favorecerá o chute de perna direita ou de perna esquerda? Em resumo, o número de variáveis a considerar em um processo analítico de tomada de decisão é elevado. E como você já deve ter percebido, não há tempo, no jogo, para levar adiante esse processo.


			Diariamente, treinadores de futebol são levados a decidir sobre diferentes assuntos: escalar atacantes de beirada ou mais meio-campistas; organizar a saída de jogo com dois ou três jogadores; favorecer o jogo direto ou apoiado na construção ofensiva. Em todos esses casos, cabe ao responsável pela decisão a condução de um processo de deliberação que envolve a busca de informações, análise de prós e contras e, por fim, decisão entre as opções possíveis. Similarmente, o contexto esportivo demanda dos atletas decidir entre diferentes formas de agir para resolver as situações-problema (MESQUITA, 2013), analisando e decidindo em consonância com permissões e proibições de cada regulamento (BAR-ELI; PLESSNER; RAAB, 2011). Em uma forma bem simples, tomada de decisão pode ser entendida como sendo uma escolha quando se tem diferentes opções. De maneira ampliada, a tomada de decisão define-se como sendo a capacidade de utilizar informação da situação presente e o conhecimento passado sobre ela para planejar, selecionar e executar uma ação ou grupo de ações apropriadamente direcionada(s) a um objetivo (WILLIAMS; FORD, 2013). No esporte, a tomada de decisão pode ser conceituada como a capacidade de um atleta selecionar a opção correta a partir de uma variedade de alternativas que emergem antes de um chute ou um movimento do oponente (FARROW; RAAB, 2008).


			No entanto o contexto no qual atletas tomam decisão difere-se significativamente daquele no qual treinadores decidem em situações como as apresentadas no parágrafo anterior. Aos atletas, cabe conduzir processos de julgamento e tomada de decisão sob elevada restrição de tempo (CAUSER; FORD, 2014; GRECO et al., 2015a), tendo frequentemente menos de 500 milissegundos para conduzir todo o processo de busca das informações, julgamento e tomada de decisão. Assim, atletas devem ser capazes de decidir não apenas corretamente, mas num menor tempo possível uma vez que a demora pode levar à perda da bola ou redução das chances de marcação de gols, o que traz à tona a importância de processos heurísticos1 de tomada de decisão no esporte (GILOVICH; GRIFFIN; KAHNEMAN, 2002; RAAB; LABORDE, 2011), temas que serão discutidos posteriormente neste capítulo.


			Não obstante à necessidade de decidir sob elevado constrangimento temporal, o contexto ambiental no qual atletas julgam e tomam decisões é demarcado por uma elevada imprevisibilidade, aleatoriedade e complexidade das ações (GARGANTA, 2009). Assim, apresenta-se virtualmente impossível que o treinador forneça ao atleta informações sobre todas as possíveis situações do jogo – embora alguns acreditem que sim. Para nós, um caminho mais adequado para o treinamento da tática refere-se ao fornecimento de informações que permitam adequada decisão em diferentes contextos, não um enrijecimento das ações por planos prévios. Isto é, propõe-se ensinar os atletas a decidir.


			Continuando na perspectiva de integração das teorias; Tversky e Kahneman (1974) desenvolveram uma interessante abordagem para explicar os atalhos que experts em diferentes áreas podem possuir durante o processo de tomada de decisão, originando a Heuristic and Biases Aproach, isto é, a abordagem das Heurísticas e Vieses. De forma geral, a ideia consiste em que as pessoas utilizam um número limitado de heurísticas simples, isto é, informações, em vez do processamento algorítmico extensivo, para fazer inferências e tomar decisões em condições de incerteza (KAHNEMAN, 2012). Nos estudos no âmbito da tomada de decisão, esse termo passou a ser usado para se referir às estratégias que as pessoas utilizam com o objetivo de simplificar tarefas que envolvam inferências e decisões de difícil representação para a mente (GILOVICH; GRIFFIN; KAHNEMAN, 2002). Na prática, os autores colocam que, em função da pressão de tempo, atletas não tomam decisões considerando todas possibilidades. No exemplo da figura 1, o processo analítico de tomada de decisão seria substituído por um raciocínio do tipo “estou confiante, logo vou conduzir e chutar”. Isso explica bem porque alguns atletas apresentam determinados padrões de resposta e, principalmente, porque se recusam a “enxergar” alternativas (e ganham a fama de “fominhas” por não ter o passe como escolha prioritária, por exemplo).


			Recentemente, outros autores propuseram teorias para explicar a relação entre processos heurísticos e a capacidade julgamento e na tomada de decisão em diferentes contextos de ação, incluindo o esportivo (GIGERENZER, 2004; GIGERENZER; TODD, 1999). Nesses novos aportes, o termo “heurística” pode ser entendido como uma estratégia que ignora parte da informação com o objetivo de tomar decisões de forma mais rápida, econômica, facilitada e precisa do que métodos mais complexos (GIGERENZER; GAISSMAIER, 2011). Heurísticas simples definem o comportamento de atletas em situações nas quais há limitação de conhecimento, tempo e capacidade cognitiva (RAAB et al., 2015) e compreendem três elementos básicos: uma regra de busca, de forma que as opções são avaliadas de maneira decrescente, da considerada melhor (com base na experiência e no contexto ambiental) para a considerada pior; uma regra de parada (ou interrupção da busca), determinada uma vez que um atributo determinado é alcançado; e uma regra de decisão, a qual permite a seleção da melhor alternativa com base nesse determinado atributo (GIGERENZER, 2004; JOHNSON; RAAB, 2003). Esses elementos, a partir da ideia da geração de opções e tomada de decisão amparadas em processos heurísticos, formam a base da proposta chamada “Take the First” (ou “escolha a primeira, em tradução livre) (JOHNSON; RAAB, 2003).


			A abordagem do Take the First apresenta-se particularmente interessante para a investigação dos processos de julgamento e tomada de decisão em contextos nos quais a ação, embora familiar, apresenta-se pouco estruturada (JOHNSON; RAAB, 2003), exatamente o contexto da ação decisional no âmbito esportivo. A proposta sugere que, em contextos de elevada pressão de tempo, um decréscimo no desempenho decisional seria observado a partir do aumento no tempo para tomar a decisão (RAAB; JOHNSON, 2007). Assim, em vez de gerar exaustivamente todas as opções possíveis e processá-las deliberativamente, sujeitos são levados a escolher uma das primeiras opções geradas (frequentemente a primeira) como a solução (JOHNSON; RAAB, 2003). Essa primeira opção apresenta, normalmente, maior probabilidade de sucesso, suportando a ideia de que “menos é mais” (GIGERENZER; TODD, 1999; HEPLER; FELTZ, 2012; RAAB; JOHNSON, 2007), isto é, sugerindo que processos intuitivos poderiam levar a melhores decisões em contextos de ação pouco estruturados e sob elevada pressão de tempo (GIGERENZER, 2009). Assim, atletas poderiam “pular etapas”, alcançando respostas adequadas em um menor intervalo de tempo. Suportando essa proposta, aportes prévios sugerem que a geração de um elevado número de opções em tarefas de geração de opções não é um fator determinante para a performance (WARD et al., 2011). No exemplo apresentado, caso o atleta seja frequentemente estimulado a situações nas quais a decisão é condução da bola e finalização (princípio tático fundamental de penetração), pode sequer considerar outras possibilidades quando se encontrar sob pressão de tempo. Assim, ele vai decidir por conduzir a bola não por considerar que essa é a melhor opção, mas sim por considerar apenas essa opção. Nesse ponto reside a importância da correta sistematização do processo de treino da capacidade tática no futebol.


			1.3 Futebol: um jogo de cooperação (tática)


			Em 22 de setembro de 2015, a famosa equipe do Bayern de Munique, então comandada pelo treinador Pep Guardiola, fazia um jogo difícil contra o Wolfsburg, pelo campeonato alemão. Apesar da maior posse de bola do Bayern no primeiro tempo, o resultado no intervalo foi 1x0 a favor do Wolfsburg. No intervalo, Pep Guardiola decidiu colocar o atacante polonês Lewandovski em campo na tentativa de melhorar a eficácia ofensiva. O que ele não esperava é que, do 6º ao 15º minuto do segundo tempo, o atacante marcaria cinco gols e transformaria um jogo outrora complicado em mais uma goleada do Bayern. Essa passagem demonstra como o estado de equilíbrio, durante um jogo de futebol, enquanto um sistema dinâmico, apresenta-se suscetível a rápidas desestabilizações resultantes da alteração de apenas um parâmetro (LEBED; BAR-ELI, 2013) – nesse caso, a substituição de um único jogador e os demais ajustes posicionais consequentes dessa modificação. Para além desse exemplo – potencialmente único na história recente no futebol –, estudo prévio reportou a influência da realização das substituições na intensidade de jogos oficiais de futebol, indicando o potencial do entendimento da alteração de um número reduzido de jogadores nas respostas dos demais participantes do jogo (COELHO et al., 2011).


			Historicamente, associou-se o desempenho no futebol à maximização do desempenho dos indivíduos em capacidades de ordem técnica, tática, física e psicológica isoladamente, principalmente a partir de abordagens de treino advindas do leste europeu (GOMES; SOUZA, 2008; TEOLDO; GUILHERME; GARGANTA, 2015). Contudo tal abordagem só seria possível se, conforme postulado por Morin (2005), existisse um paradigma simplificador; ou seja, se a noção de desordem e complexidade fosse extraída do fenômeno em questão (MORIN, 2005). Assim, nas ciências do esporte, emerge o entendimento do jogo como um complexo conjunto de sistemas (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999), os quais apresentam seu funcionamento nas relações estabelecidas entre as partes, e não no somatório das características individuais (BERTALANFFY, 2008; MORIN, 2005). Isso se traduz em uma demanda para pesquisadores e treinadores no sentido de adaptar os meios de treinamento tradicionais a práticas nas quais o desenvolvimento das capacidades físicas e técnicas não esteja dissociado da lógica do jogo – eminentemente tática (GRECO, 2006). A abordagem da complexidade para o treinamento do futebol orienta nossa proposta de planejamento longitudinal dos conteúdos e será discutida com mais detalhes no capítulo 5.


			A consideração do jogo de futebol como um conjunto de sistemas (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999) traz a necessidade do entendimento da relação que as partes estabelecem no contexto do jogo. Essa relação, no futebol, é caracterizada pela díade cooperação-oposição (GRÉHAIGNE; BOUTHIER, 1997), uma vez que o jogo demanda permanente ajuste tático-estratégico diante do contexto de complexidade em que a ação se dá. A cooperação, no jogo de futebol, emerge da relação estabelecida entre os colegas no “subsistema equipe” (GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999) e produz vantagens competitivas para um grupo a partir do aumento da eficácia no cumprimento das tarefas (DAVID; WILSON, 2015). Em algumas ocasiões, no jogo de futebol, observam-se equipes compostas por jogadores talentosos que apresentam, coletivamente, um baixo desempenho; em contrapartida, também observam-se equipes compostas por atletas de talento inferior que conseguem, apesar da menor expectativa inicial, realizar boas temporadas competitivas (MARCOS et al., 2011). Assim, a simples menção ao nível individual de performance pode não representar o resultado final alcançado pela equipe; e espera-se que, durante competições intergrupos – assim como o futebol –, grupos bem-sucedidos apresentem altos níveis de comportamentos de cooperação na medida em que a proficiência nas tarefas do jogo seja elevada (DAVID; WILSON, 2015), o que confere importância à capacidade de cooperação entre os membros de uma equipe.


			Do ponto de vista da cooperação, postula-se que os indivíduos colocados em situação de interdependência positiva – nas quais o benefício mútuo é possível – irão atuar de maneira mais cooperativa em relação àqueles colocados em situações de interdependência negativa, em que o benefício mútuo é menos provável (DEUTSCH, 1949). Aportes recentes, a partir da Teoria da Interdependência Social (JOHNSON; JOHNSON, 2005), apontam que a interdependência apresenta-se central nos contextos de ação em grupo – similarmente ao jogo de futebol – porque ela forma a estrutura que guia as interações – dentro do sistema complexo que caracteriza o jogo – a partir da determinação dos impactos de uma ação individual no contexto coletivo (EVANS; EYS, 2015).


			Historicamente, a investigação a respeito da cooperação como fator chave no desempenho esportivo baseia-se nos aportes de Deutsch (1949). Segundo o autor, o estabelecimento e a continuidade da cooperação interindividual depende de dois fatores: a efetividade, ou o cumprimento dos objetivos coletivos; e a eficácia, relacionada à satisfação individual no contexto grupal (DEUTSCH, 1949). No futebol, assim como em outras atividades coletivas, o alcance dos objetivos do jogo não pode se dar unicamente no plano individual, sendo necessário aos membros adaptabilidade e flexibilidade dos esforços individuais com o intuito de alcançar as metas compartilhadas pelo grupo (ROBERTS; GOLDSTONE, 2011). Nesse contexto, é de se esperar, no jogo de futebol, que a inexequibilidade dos planos coletivos, seja pela qualidade da ação de oposição imposta pela equipe adversária (FOLGADO et al., 2014), seja pela baixa capacidade de sincronização da equipe (DAVID; WILSON, 2015), orientada por um modelo de jogo (GARGANTA, 1997), estimule a fragmentação da ação coletiva em pequenos processos individuais, orientados pela busca do cumprimento das expectativas no plano individual (DEUTSCH, 1949). Assim, atletas passariam a desconsiderar os planos estratégicos previamente elaborados (SILVA et al., 2011) em prol das percepções individuais no contexto do jogo, limitando o potencial cumprimento da proposta coletiva da equipe.


			Em um contexto de interação (EVANS; EYS, 2015), capaz de gerar comportamentos de cooperação/oposição (GRÉHAIGNE; BOUTHIER, 1997), espera-se que os jogadores possam modificar a tendência inicial de cooperação a partir da modificação de fatores pessoais, interativos e situacionais (ALMEIDA; LAMEIRAS, 2013). No futebol, estudos prévios apontaram a influência de alteração de variáveis situacionais como o placar momentâneo (LAGO, 2009), marcação do primeiro gol (NEVO; RITOV, 2012) e expulsão de um jogador da equipe (BAR-ELI et al., 2006) nos comportamentos dos jogadores. Ainda, a modificação dos fatores interativos no jogo de futebol associa-se à realização de substituições, as quais se mostraram efetivas para a alteração do comportamento das equipes em confronto (BRADLEY; LAGO-PEÑAS; REY, 2014), conforme apresentado no exemplo no início deste capítulo. Assim, no jogo formal, aportes teóricos permitem o entendimento da importância das relações de cooperação estabelecidas no contexto de ação.


			Na literatura, aportes relacionados à abordagem ecológica do jogo (ARAÚJO; DAVIDS; HRISTOVSKI, 2006) apontam para a existência de padrões de coordenação interpessoal, amparados em um mútuo benefício para os atletas em função do jogo coletivo, sob diferentes condições de pequenos jogos (DAVIDS et al., 2013). Em outro estudo, observou-se que os atacantes sem bola aparentemente coordenam suas ações com o jogador com bola com o intuito de criar mais opções de tomada de decisão para esse último (VILAR et al., 2014). Em ambos casos, observam-se tendências de cooperação durante a ação no jogo. A utilização dos pequenos jogos como meios de treino para a capacidade tática será discutida no capítulo 7 com mais detalhes.  


			No jogo de futebol, as relações de oposição/cooperação orientam-se pelos objetivos específicos em cada fase do jogo. Na literatura distinguem-se duas fases do jogo: a fase ofensiva e a fase defensiva, inter-relacionadas conforme apresenta a figura 1. Além dessas fases, o jogo se caracteriza pela existência de quatro momentos: organização ofensiva, transição ataque/defesa, organização defensiva e transição defesa/ataque. Embora o sucesso em cada fase do jogo (e nos seus respectivos momentos) apresente-se como a síntese do objeto de ação dos jogadores, a baixa incidência de marcação de gols comparativamente a outros esportes coletivos traz aos objetivos secundários do jogo significativa importância. Tais objetivos situam-se nos quatro momentos de uma partida e representam a efetivação, no plano coletivo, de um Modelo de Jogo concebido (JANKOWSKI, 2016; TAMARIT, 2007). Esse modelo de jogo apresenta-se como o elo capaz de unir múltiplos interesses individuais em um propósito comum no jogo, ou seja, potencializa o estabelecimento da cooperação interindividual no contexto de ação do jogo de futebol.


			Figura 2 - Fases e momentos do jogo
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			Fonte: os autores


			As supracitadas fases e momentos do jogo traduzem-se em conteúdos específicos para o treinamento da capacidade tática. No próximo capítulo, serão discutidos os princípios táticos que caracterizam a ação em diferentes fases e sob diferentes níveis – os quais refletem a profundidade da especificidade do jogar pretendido.


			Face à definição de tática, resta-nos conceituar o treinamento de forma a claramente delimitar o campo de atuação deste livro. Historicamente, o termo treinamento não se refere exclusivamente às ações conduzidas no âmbito das Ciências do Esporte. Nesse contexto, cabe-nos trazer o conceito de treinamento, à luz do esporte (i.e., Treinamento Esportivo), como aplicação concreta na área de investigação do futebol.


			Neste trabalho, define-se a expressão treinamento esportivo como todos os processos planejados e sistemáticos que conduzem ao melhoramento do rendimento esportivo e também à estabilização e à redução do rendimento em algumas áreas de aplicação (GROSSER; ZINTL; BRÜGGEMANN, 1989). Nesse conceito, alguns termos apresentam-se relevantes para entendermos o papel que o treinamento esportivo ocupa na formação e aprimoramento das habilidades individuais e coletivas de atletas e equipes.


			Inicialmente, cabe definir o treinamento como processo. E, nesse ponto, ressalta-se que um processo compreende um intervalo temporal para que as ações planejadas gerem os resultados esperados. Nesse ponto, circunscreve-se a ideia de que para se gerar resultados do ponto de vista da aprendizagem tática, é necessário submeter os atletas a um tempo significativo de prática deliberada no caminho para a expertise (WARD et al., 2007). Embora se apresentem caminhos mais adequados para alguns contextos, não há atalhos na formação tática. Atletas de alto nível são resultado de anos de treinamento (de qualidade)!


			Num segundo ponto, cabe-nos entender o treinamento esportivo como um processo dirigido ao desenvolvimento planejado do desempenho esportivo. É nesse caminho que se espera uma contribuição do presente livro. Se, por um lado, um elevado aprofundamento teórico e metodológico no treinamento das capacidades físicas foi observado no futebol (e nos demais jogos esportivos), entende-se que a capacidade tática (e seu treinamento) ainda é objeto parcamente discutido na literatura. Como resultado, observa-se uma heterogeneidade de propostas, empiricamente desenvolvidas – mas não necessariamente cientificamente amparadas. Na presente obra, entende-se que, para um efetivo treinamento da capacidade tática, o treinador deve ser capaz de: a) definir, claramente, uma matriz de conteúdos a serem apresentados aos atletas em cada fase/etapa do processo de formação esportiva, de forma a conceber lógica ao processo de treino (isto é, planejar o que se quer desenvolver em cada momento); b) estabelecer corretas estratégias para a vivência dos conteúdos nas respectivas faixas etárias, o que leva à compreensão de que atletas de diferentes idades, níveis, expectativas e realidades demandam diferentes processos pedagógicos para o aprendizado (isto é, não há uma “fórmula” para se ensinar universalmente futebol); e c) sistematizar processos adequados de avaliação e monitoramento da aprendizagem tática, de forma a ajustar coerentemente os conteúdos do processo de treinamento. 
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